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HISTÓRICO
 

- Através o D.O. no 122, de 1o Jul 69, teve cassado seu mandato ele

tivo e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos ,

com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68 .
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA com VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5

VEREADOR EM ALEGRETE/RIO GRANDE DO SUL - HONÓRIOCARDOSOPAINES

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

e - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES E DE

OUTROS ÓRGÃOS

D - ANEXO :

1 - INFORMES E INFORMAÇÓES
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Brasília, DF,

Em | de kako de 1 969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 333 |C

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

tivo municipal do senhor HONÓRIO CARDOSO PAINES Vereador em A-

legrete pelo MDB, Seção do RIO GRANDE DO SUL, nos têrmos do ar

tigo 2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa

çães dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedêª

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado.
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 333/69 - 2 - )
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3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos

abaixo, constantes da documentaçao anexa:

3.1 - EXTRATO PRONTUÁRIO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

1964

- Ligadíssimo à corrente brizolista do Estado;dotado

de pouca cultura, serve incondicionalmente sob as

$ ordens dos comunistas ADÃO FARACO e GUSTAVO PERFEI

TO; fomentou a greve na Escola Técnica Estadual de

PASSO NOVO/Rio Grande do Sul, onde residia; mudou-

se para Alegrete, onde instalou um bar que é a se

de da reunião dos comuno-petebistas da cidade.

1965

- Na Câmara, votou contra a cassação do título de ei

dadania conferido a BRIZOLA.

1968

- Em sua campanha eleitoral, abria seus comícios com

© o HINO DA LEGALIDADE, atacava o Govêrno e as Fôr-

cas Armadas como opressores do povo e dava segui

dos "vivas" a RRIZOLA, que apresentava como grande

líder e governador eminentemente popular deposto,

pela tirania, em 1964.

- Elemento da cúpula subversiva que obedece a LEONEL

BRIZOLA.

- Bxerce liderança entre os comunistas de PASSO NOVO.

- Fomentou a deflagração da greve na ESCOLA TÉCNICA

ESTADUAL DE PASSO NOVO/Rio Grande do Sul.

- O seu bar, em ALEGRETE, Rio Grande do Sul, é lo-

cal de reunião dos comuno-petebistas da cidade.
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- Anti-revolucionário convicto e influente, apesar

de sua escassa cultura.

- É manobrado por líderes comunistas regionais.

3.2 - FICHA INFORMATIVA DA 2a pc

- Seguidor incondicional do comunista ADÃO FARACO e

GUSTAVO PERFEITO, ambos vereadores pelo MDB.

. - De pouca cultura, ousado e sem escrúpulo, é, fora

de qualquer dúvida, instrumento da cúpula subversi

va chefiada por LEONEL BRIZOLA.

- Fomentou o atrito e a deflagração de uma greve na

ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL DE PASSO NOVO. Mudou-se pa

ra a cidade de ALEGRETE, estabeleceu-se com um bar

e continua a reunir em tôrno de si os elementos

"petebo-comunistas" da cidade.

- Na Câmara de Vereadores, em 1965, votou contra a

cassação do título de cidadania de LEONEL BRIZOLA.

- É, na Câmara de Vereadores, instrumento da cúpula

subversiva.

- Na recenté campanha eleitoral, abria os comícios

com o "hino da legalidade de LEONEL BRIZOLA".

- Suas orações, de muito baixo padrão, como é obvio,

caracterizavam-se por violentos ataques ao "govêr-

no ditatorial" e às Fôrças Armadas, como "instru -

mento da opressão popular".

- Seguidamente dava vivas ao grande líder popular

LEONEL BRIZOLA e ao "govêrno eminentemente popular

deposto pela tirania em 1964".

- É considerado inimigo interno sem qualquer possibi

lidade de recuperação.
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3.3 - RELATÓRIO No 373/CISEx, 23ABR 69

Acusagães:

- Militante trabalhista ligado à política brisolista.

- Instrumento da cúpula subversiva, que se vale de

sua ousadia e pouca cultura.

- Fomentador de greves e atritos.

- Ataques violentos e de baixo padrão ao govêrno e

É às Fôórças Armadas.

Conclusao:

- Julga o Relator que o presente processo deve ser

remetido ao Ministério da Justiça que, por sua Co-

missão de Investigação, está capacitado a aplicar

ao indiciado as sanções do Ato Complementar no 39,

de 20 de dezembro de 1968, suspendendo-lhe os di-

reitos políticos por 10 (dez) anos e cassando- lhe

o mandato eletivo, tudo sem prejuízo de outra ação

penal de que fôr passível.

. 3.4 - OFÍCIO No 17-E2, CMT DO III Ex, 5 FEV 69

- O Comandante do III Exército é de parecer que o se

nhor HONÓRIO PAINES tenha cassado seu mandato de

Vereador de Alegrete e suspensos seus direitos po

líticos por dez (10) anos,

3.5 - AVISO No 255/CISEx, ME, 29 ABR 69

- O Ministro do Exército é de parecer que podem ser

aplicadas ao senhor HONÓRIO CARDOSO PAINES as san

çães previstas no no I, do artigo 2o do Ato Comple

mentar no 39, de 20 de dezembro de 1968.
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4, Nestas condiçães, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo municipal

do senhor HONÓRIO CARDOSO PAINES, consoante dispãe o artigo

4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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Boaventura Paines Duardes e

l. FILIAÇÃO: Aristotelina Cardoso Paines

 

 

 

 

  

 

5, DATA DO NASCIMENTO :; l Jan 1924

6, NACIONALIDADE Brasileira

7. NATURALIDADE:; Alegrete / RS

e '$ Comerciante| 8,  PBOFISSÃO: Vereador em Alegrete (MDB/RS)
|

3, ESTADO CIVIL:; Casado
eas 
| 10, INSTRUÇÃO:
 

11, RESIDENCIA; ALEGRETE / RS
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE InvasTTCAÇõES DOEXÉRCITO (CISEx)

 

CIS Ex |
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I_N D I C IA D 0:

- Nomes HONÓRIO PAINES
= Vereador em Alegrete - Rio Grande do Sul

reeleito em 15 Nov 68
- Filiação

.. - Data do nascimento

- Nacionalidade - Brasileira

- Naturalidade

- Estado Civil

A
- Residencia - ALEGRETE - Rio Grande do Sul

- Profissao - Comerciante

- Outras atividades e-

Lad 112 4 aaaal mam 7 7 A T - e 4- f,. e- ra ea In
- Obs ervaçoes Nao foi sancion;sdo pelo Al-5 ate a prese te data,.-
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C/ _- INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE E_DE

QUIRQS



 

_ 53.134,80. 47

(CONTINUAÇÃO DA FICHA INDIVIDUAL DE HONORJÁCARDOSO PATNES -AFis 2)

   

  

12. EXTRATO DO PRONTUÁRIO
“:.

, "é cª.."

- Elemento da cúpula subversiva que obedece a Leonel

:»“q/

- Vereador em Alegrete, pelo

- Comerciante,

Brizola,.

- Na campanha eleitoral de Nov 68, abria seus comií -

cios com o "HINO DA LEGALIDADE* ,

- Exerce liderança entre os comunistas de PASSO NOVO.,

- Fomentou a deflagração da greve na ESCOLA TECNICA

ESTADUAL DE PASSO NOVO/RS.

- O seu Bar, em ALEGRETE/RS, é local de reunião dos

comuno-petebistas da cidade.

 

- Anti-revolucionário convicto e influente, apesar de

& suaescassacultura,

- amanobrado por líderes comunistas regionais.

  

13. HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1964 - ( - Registrado que:- Foi vereador em diversas legisla-

turas; ligadiíssimo à corrente brizolista do Esta-

 

do; dotado de pouca cultura, serve incondicional-

mente sob as ordens dos comunistas ADÃO FARACO e

GUSTAVO PERFEITO; fomentou a greve na Escola Téc-

nica Estadual de PASSO NOVO/RS, onde residia; mu-

dou-se para Alegrete, onde instalou um bar que é a

 

sede da reunião dos comuno-petebistas da cidade,

 

 

à 1965 - - Na Câmara, votou contra a cassação do título de ci

» É dadania conferido a BRIZOLA.
; 1968 - - Em sua campanha eleitoral, abriaseus comícios com 

o HINO DA LEGALIDADE, atacava o Govêrno e as Fôr-

cas Armadas como opressores do pôvo e dava segui -

cos'vivas! a BRIZOLA, que apresentava como grande

líder e governador eminentemente popular, deposto,

pela tirania, em 1964.

NOV - Eleito Vereador em ALEGRETE, pelo MDB,
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EXTRATO PRONTUÁRIO DE INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS

- Seguidor incondicional do comunista ADÃO FARACO e GUS-
TAVO PERFEITO, ambos vereadores pelo MDB.

- De pouca cultura, ousado e sem escrúpulo, é, fora de
qualquer dúvida, instrumento da cúpula subversiva che-
fiada por LEONEL BRIZOLA.

é - Fomentou o atrito e a deflagração de uma greve na ESCO
LA TÉCNICA ESTADUAL DE PASSO NOVO. Mudou-se para a ci-
dade de ALEGRETE, estabeleceu-se com um bar e continua
a reunir em tôrno de si os elementos "petebo-comunis -
tas" da cidade.

- Na Câmara de Vereadores, em 1965, votou contra a cassa
ção do título de cidadania de LEONEL BRIZOLA.

- É, na Câmara de Vereadores, instrumento da cúpula sub
versiva.

- Na recente campanha eleitoral, abria os comícios com
o "hino da legalidade de LEONEL BRIZOLA". 

- Suas oraçães, de muito baixo padrão, como é obvio, ca-

.. racterizavam-se por violentos ataques ao "govêrno dita

É torial" e às Fôrças Armadas, como "instrumento da o-

pressão popular".

- Seguidamente dava vivas ao grande líder popular LEONEL

BRIZOLA e ao "govêrno eminentemente popular deposto

pela tirania em 1964".

- É considerado inimigo interno sem qualquer possibilida

de de recuperação.

- O Comandante do III Exército é de parecer que o senhor

HONÓRIO PAINES tenha cassado seu mandato de Vereador

de Alegrete e suspensos seus direitos políticos por

dez (10) anos.
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EXTRATO PRONTUÁRIO DE INFORMAÇÓES DE OUTROS ORGÃOS .2

- O Ministro do Exército é de parecer que podem ser apli

cadas ao senhor HONÓRIO CARDOSO PAINES as sanções pre

vistas no no I, do artigo 2o do Ato Complementar no39,

de 20 de dezembro de 1968.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

RIO DE JANEIRO, GB 33 Aga QG
- 11 FEV 69

 

INDICIADO:  HONÓRIO PAINES

FUNÇÃO: Vereador em Alegrete - RS.

RnB L a I é n I o

ACUSAÇÃES:

a) Militante trabalhista ligado à política brisolista. 
b) Insvrumeiuo da cupula subversiva, que se vale de sua ou-
e) ouca cultura,

Fomentador de greves e atritos.
« es A % A

d) Ataques violentos e de baixo padrão ao govêrno e às Fór-

cas Armadas.

PROVAS:

As constantes do presente processo.,

CONCLUSÃO:

Julga o Relator que o presente processo deve serrene-

tido aQWMigigªério da Justiça que, por sua Comissão de In-

vestigação,_está capacitado a aplicar ao indiciadoassan-

çõesdoAto Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968,

suspendendo-lhe os direitos pOlithOo por 10(dez/"anosG

 

 

 

cassando-lhe o mandato ºletlvoz tudosempreguàzodeoutra

ação penal de quew£9r_pªss;vel.

Gen Bda SYLQkOCO COELHO DA FROTA

R E L A T O R

 

SECRETO
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1 - INFORMES E INFORMAÇOES

11.1 - Ofício no 17-E2, Cmt III Ex, 5 Fev 69

1.2 - Ficha Informativa da 2a DC g

© »
1.3 - Decisão no 373/CISEx, 23 Abr 69

1.4 - Decisão do Ministro do Exército

1.5 - Aviso no255/CISEx, ME, 29 Abr 69
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Ofi'cio no LE? Do Cmt III Ex

nd aliafem de o pilehas -.,
ser24-,

, Ao Bxmo Sr Pres C I S Ex
gagª/ew *f | - Repr 2

Assunto: Documentação
(remete) . | ]

Referência: Rd no 01/CISEx : !

de 24 Jan 69

 

Anexo: 11 (onze) Fichas
$! t. ! - Informativas, em duas vias,

1. Em atenção ao Rd nº 01/C'ISE'x, de 24 Jan 69, remeto a V Exa -
a documentação anexa,

2. Com referencia às Dessoas de que trata a referida docunenta-
ção, este Comando é de parecer ques

“Fªc. ADÃO CONCEIÇÃO DORNELLES FARAÇCO tenha cassado seu mandato de. .!
Vzce—Prefez to (MDB)de ALEGRETE e suspensos seus direitos po.-, '
liíticos Por 10 (dez) anos. .
AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILES tenha cassado seu mandato
de Vereador (MDB) de LIVRAWVTOe suspensos seus direitos po-
liíticos por 10 (dez) anos.
ANTÓNIO APOITIA NETO tenha cassado seu mandato 'de Vereador
(MDB) de LIVRAMENTO e suspensos seus direitos políticos por "
10 (dez) anos.

$
ARTIGAS _CASTTIHOS RfIGNAU tenha cassado seu mandato de Ve
reador (MDB) de ROSÁRIO DO SUL e Suspensos seus direitos
políticos Por 10 (dez) anos.

CARLOS _PONSECA BRUM tenha cassado seu mandato de Vereador
(XDB) de URUGUAIANA e suspensos seus direitos políticos porÍ i 10 (dez) anos, ..
ELEMI

_

ROSA IMTNEZES tenha cassado seu mandato de.Lexaade;
MDB) de ALEGRETE e suspensos seus dirt8a!jofnºpb'Al

ara
%e -  

,,ch.

A+.

d os -..—“«««"“ªf'(dez) anos, “QCG“, ve

aaeeeo

#0
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7h. MDB) de ALEGRETE e suspensos Seus dzreitos pol ztzcos por
20 (dez) anos.

o | a. gosÉé PINTO DE MEDEIROS tenha seus direitos politicos gus-
pensos por 10 (dez) anos.
ORTOVALDO GOMES tenha cassado seu mandato de Vereador (MDB)V 1,

k de LIVRALIZNTIO e suspensos seus direitos poli'ticos por 10 .

(dez) anos.,

Q J %» RUBENS _CLAIR_ VIANA tenha seus di reitos polztzcos suspensos

por 10 (dez) anos.

+ 4 l. WALDIR R tenha cassado seu mandato de Verea- "

(MDB) de URUGUAIANA e suspensos seug direitos políticos.
por 10 (dez) anos.

Gif” DIV BRENO BORGES FORTES
. RESP CMDO III Ex
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO ª037
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QUARTEL GENERAL !

$ M G - 2a SEÇÃO
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1. DADOS

Nome: HONÓRIO PAINES

Nacionalidade: Brasileira

Residência: ALEGCRETE-RS

Profissão: Comerciante, Vereador reeleito nas eleiçães de 15 Nov

. 1968, pelo MDB.,

2. AZIVIDADEAS

a. Antes da Revolução

leztante antigo da polztzca trabalhzsta, ligado desde o znz

cio à corrente brzzolzsta, ivereadorde varzas legislaturas, dis-

pondo de forte reduto eleitoral em área urbana e sub-urbana, es-

tando sempre entre os mais votados.

3 [Seguidor incondicional do comunista ADÃO FPFARACO e CUSTATVO

PERFEITO, ambos vereadores pelo MDB. ]

[De pouca cultura, ousado e sem escrúpulo, é, fora dequal-

E quer duvzda, instrumento da cupula subversiva chefiada por LEZO-

iá NEL BRIZOLA;]

. * Seu reduto eleitoral de expressão foi a região de PASSO NOVO,

znterzor do municífz 03 onde era comerciante e reunia em tôrno de

si os elementos tzdos como» "vermelhos" da localidade.

[Fomentou o atri to e a deflagração deuma greve naBSCOLAZÉO

NICA ESTADUAL DE PASSO NOVO., para a cidade de ALEGRETE,

estabeleceu-secom um bar e continua a reunir em tóôrno de si Os

elementos "petebo-comunistas" da cidade,.
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b. Após a Revolução

Continuou a manter as mesmas ligações com elementos declara-

w damente suspeitos.

ª 5 [Na Câmara de Vereadores, em 1965, votou contra a cassação do

1 título de cidadania de LEONEL BRIZOLA.Í
e [Eª na Câmara de Vereadores, instrumento da cúpula subversiva—3

| Conti[fu

Gªz“ “já*; ªtJ)]

SECRETO Né
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( Continuação da FICHA INFORMATIVA de HONÓRIO PAINES ) «

 

 

 

  

 

3 [na recente campanha eleitoral, abria os comícios com o "hino dale

3 galzdade de LEONEL suas oraçoes, de muito baixo padrao,

como e obvz 0, caracterzzavam-se por violentos ataques ao "governo

ditatorzal” e às PFAA, como "instrumento da opressaopºpular"j

[Seguzdamente dava vivas ao grandelider popular LEONEL BRT-

 

 

 

 

 

 2 A 20LA e ao govemo eminentemente popular deposto pela tirania em

EZ

Foi reeleito vereador pelo MDB com expressiva margem de votos.

€ Lá considerado inimigo interno sem qualquer possibilidade de re 
Cuperaç—aa.;

9.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

so m uno = 0, 3. ABR 649

PROCESSO No - 11 FEV 69.

INDICIADO: HONÓRIO PAINES

- Vereador em Alegrete - RS,

SESSÃO: Avô);

 

 

pf cs A 9 Dae o mias a il 9

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelen-

tÍíssimo Senhor Ministro do Exército, a remessa do presente

processo ao Ministério da Justiça, nos têrmos do Ato Comple-

mentar no 39, de 20 de dezembro de 1968.
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SECRETO
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MINISTÉRIO DA GUERRA

GABINETE DO MINISTRO

DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

RIA DO EXÉRCITO.

Remeta-se o presente processo ao Ministério da Jus

tiça., l
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Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO



No, ORo, css. 134. 2, 0.31/24

 

 

SECRETO

aviso na 255 /orsBx RIO DE JANEIRO, GUANABARA
EM 220 DE ABRIL DR 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos têrmos do
Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo ane-
xo, referente a HONÓRIO PAINES - Vereador em Alegrete - RS, sendo
de parecer que podem ser aplicadas ao indiciado as sanções previs-
tas no no I do art 2o daquele Ato, tudo sem prejuíqude outra ação

penal de que fôr passível.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V Exa,

os protestos de elevada consideração e aprêço.

 

Exmo Sr

Professor LUIZ ANTONIO DA GAMA E SILVA

MD Ministro de Estado da Justiça

 


